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Em busca de um reprodutor para 
salvar sua espécie da extinção, as dragoas- 
caçadoras partem para a Floresta de Seda, 
o lugar sagrado onde colhem suas preciosas 

Cordas de Escravidão. 


Participam do grupo quatro caçadoras, 
incluindo a chefe Raisa, e também sua 
escrava favorita Keyla — uma decisão 
polêmica da jovem líder, violando o código 
de proteção das caçadoras. 
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a um vale habitado por seus próprios 
ancestrais, os dinossauros que um dia 
povoaram todo o planeta. Vencendo o mais 
perigoso predador do lugar, as caçadoras 
provam mais uma vez sua supremacia 
como rainhas deste mundo. 


Mas agora, penetrando nas profundezas 
mais secretas da Floresta de Seda, as 
caçadoras encontram um horror ainda maior: 
uma imensa câmara repleta de corpos. 
Todos amarrados, como elas próprias 
fazem com suas escravas. 


Para salvar sua raça, as caçadoras 
terão que enfrentar a verdade sobre si 
mesmas. Uma verdade que nunca 
conseguiram aceitar. 


E terão que lutar contra essa verdade. 
Mesmo sacrificando aquilo que mais amam. 


A saga termina agora. 
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Diário de bordo. Capitão Kursor 
Krion, comandante da bionave 
Vigilante, Frota Exploratória do 
Império Metaliano. 


“Como esperado, a outras dragoas não receberam 
bem a notícia da morte da Floresta de Seda. Seu pe- 
cular estilo de vida não estava ameaçado de imediato 
— havia ainda Cordas de Escravidão suficientes para 
durar uma ou duas gerações. Ainda assim, protes- 
tos se ergueram contra a atitude de Raisa. Foi acu- 
sada de interpretrar mal as palavras da Serpente, 
porque Ela supostamente nunca seria capaz de orde- 
nar algo tão bizarro. O fim da honra oferecida às 
dragoas que se tornavam escravas? O fim do prazer 
em cuidar delas? Em arracar-lhes dor e sangue? 

“Apenas a festiva chegada do macho impediu que 
Raisa fosse feita em mil pedaços por um bando de 
dragoas frustradas. Ficaram todas ocupadas demais 
lutando entre si, disputando as primeiras horas de 
amor com os dragões. Sim, aquele antropossauro 
faria as caçadoras muito felizes — e teria dias bas- 
tante estenuantes pela frente... 

“Também polêmica foi a presença de uma sete- 
chifres liberta entre as caçadoras. À visão da bela 
Kevla circulando pela vila, livre de cordas, era con- 
siderada quase profana. Uma tentação além das for- 
ças de qualquer caçadora. Não foram raras as oca- 
sibes em que Raisa usou garras e presas para de- 
fender a liberdade da amiga. Sua liderança esteve 
seriamente ameaçada mais de uma vez, as perigo- 
sas palavras 'Órfã da Serpente” sussurradas com 
frequência crescente. Mais tarde, contudo, novas 
escravas foram capturadas para satisfazer as ne- 
cessidades sádicas das dragoas — e Keyla foi dei- 
xada em relativa paz. 

“Pelo que posso especular, Keyla levará uma vida 
feliz e produtiva na vila arboricola das caçadoras 
— desde que mantenha-se longe das beiradas, para 
evitar vertigens. Não deverá ter contato novamente 
com sua própria espécie, exceto por outras eventu- 
ais sete-chifres que venham a ser capturadas. Ela 
própria gosta de dedicar-se ao conforto das escra- 
vas recentes, explicando que não são vítimas infeli- 


zes da crueldade de dragoas selvagens: são, isso 


sim, deusas salvadoras. Companheiras para! um povo . 


de guerreiras apaixonadas. 

“E ela pode estar certa. Durante todo esse tempo 
as verdadeiras vítimas foram as próprias caçadoras, 
incapazes de expressar sua carência e desejo de ami- 
zade. Quando amarravam e torturavam, não estavam 
satisfazendo perversões sexuais tnotem que elas 
NUNCA faziam sexo com suas escravas, ou entre si 
próprias). Seria uma hipótese sedutora, mas impro- 
vável, À escassez de machos, embora angustiante, 
não tinha ligação direta com esse comportamento — 
do contrário, suponho que teriam escravos masculi- 
nos para fins de satisfação sexual, 

“Não, suas necessidades eram outras. Sentiam- 


se sozinhas no topo de seu poder, em sua suprema- 


cia predatória, distantes das demais espécies. E a 
única forma conhecida de contato com outras 
dragoas era o cativeiro. Proteção, dedicação e apre- 
ciação totais. Sua maneira de amar. 

“Até agora” 

Um sinal de rádio bipou no painel de controle, 
interrompendo Kursor. Abandonando a poltrona, 
sua forma prateada caminhou até perto dos mostra- 
dores. Confirmou com os olhos o que seus recepto- 
res já sabiam: estava recebendo uma comunicação 
hiperespacial de Metalian. 

Um chamado de casa? Desde o recente e desas- 
troso incidente com os robós biológicos de Traktor, 
as comunicações com o planeta-capital haviam sido 
proibidas — visando preservar o segredo de sua 
localização. Para os exploradores metalianos, oriun- 
dos de uma cultura extremamente social, já era 
estressante permanecer longe da própria espécie 
durante tanto tempo. Sem telecomunicações, en- 
tão, fazia-se intolerável. Poucos apresentavam o 
perfil psicológico necessário para suportar a soli- 
dão prolongada, 

Mas era necessário. 

Kursor autorizou o computador a abrir um ca- 
nal de comunicação. Perguntava-se que idiota esta- 
ria quebrando o silêncio de rádio, decretado pela 
própria Imperatriz, quando a tela exibiu um rosto. 

— Majestade?! 

Mesmo Kursor, reconhecido por sua frieza e 
controle dos sentimentos, não pôde evitar a onda de 
emoção. O rosto feminino trazia duas pequenas 
antenas laterais, delgadas e delicadas como flores. 
Um par de antenas maiores nascia em suas costas, 








servindo de suporte para uma cortina sedosa e bri- 
lhante. A puríssima pele prateada quase ardia com 
luz própria, e nos olhos bailava uma cor viva, sem 
nome e sem igual. 

Turbilhões de dor e saudade dançaram em seu 
peito. Era a imagem de sua Majestade Imperial, a 
Matriarca de toda a sua espécie. À mesmissima 
rainha-mãe, desde quando os metalianos eram uma 
colônia subterrânea de besouros de três metros. 
Aquela que seus instintos ordenavam servir e amar 
para sempre. 

Era sempre doloroso saber o quanto estava dis- 
tante dela. 

— Saudações, meu nobre e bravo capitão Kursor. 

A doçura materna em sua voz era alimento para 
a coragem. Qualquer metaliano morreria ou mata- 
ria a uma ordem dela. Desobedecer a um desejo seu 
seria um prodígio de força de vontade, e também 
uma heresia desmedida. 

Ainda assim, Kursor teve disciplina suficiente 
para protestar, 

— Saudações, minha Majestade Imperial. Quer 
falar sobre o tipo de emergência que levou-a a rea- 
lizar este chamado irresponsável? 

Primária sorriu orgulhosa. Dentre aqueles do 
sexo masculino, Kursor era um dos poucos metalia- 
nos rigorosos o bastante para censurá-la. E, com 


certeza, o único capaz de fazê-lo de forma tão direta. 
— Não existe emergência, meu querido. Não pelo 


que posso ver. 
Se é assim, não deveriamos interromper esta 

comunicação imediatamente? Estamos colocando 

em risco o sigilo das coordenadas de Metalian. 

— Faremos isso daqui a alguns momentos. Eu 
apenas desejava notícias suas. Estive preocupada. 

— Fico honrado, Majestade, mas não vejo razão 
para isso. 

— Não? — espantou-se Primária. — Kursor, 
meu querido... não percebeu há quanto tempo está 
nesse setor do espaço? Oito meses! Posso estar 
errada, mas parece-me sedentarismo demais para 
um explorador espacial. Nunca permaneceu tanto 
em um mesmo lugar. 

Os ombros de Kursor pulsaram de surpresa. 
Mesmo para uma espécie longeva como os meta- 
lianos, cujo período de vida atinge os trezentos anos, 
oito meses era considerado demais, Não pareceu a 
ele que estivesse ali por tanto tempo. 

— Minhas desculpas, Majestade. 

— Não é necessário que se desculpe. A penas pou- 
pe-me de maiores receios e diga que está tudo bem. 

— Tudo corre perfeitamente bem, obrigado. 

— Fico feliz com isso, querido. Nesse caso, é 
melhor cessar as comunicações agora. Espero vê- 
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lo de volta a Metalian em breve. Estou curiosa para 
saber o que encontrou de tão fascinante na lua 
Calidori-d-1. 

A transmissão cessou sem dar chance a Kursor 
de negar aquela afirmação absurda. Fascinado? Ele? 
Fascínio implicava em atração, encanto, sedução... 
e Kursor sabia ser imune a esse tipo de coisa. Viu 
maravilhas demais no espaço para deixar-se im- 
pressionar por uma cultura primitiva de lagartos 
bipedes. Se permaneceu ali por mais tempo que o 
habitual, foi apenas porque enxergou no satélite 
Keyla o potencial para uma civilização grandiosa 
— que, no futuro, poderia vir a firmar uma aliança 
com Metalian, Inacreditável que Primária não ti- 
vesse percebido isso. 

Já ia retornar à poltrona quando o computador 
de bordo acusou a presença de uma mensagem adi- 
cional. Textos correram na tela principal. Eram 
ordens para que ele recebesse em sua bionave um 
aluno em treinamento, recentemente liberado pela 
Academia de Exploração Espacial. Uma vez encer- 
radas as aulas teóricas, cra chegado o momento de 
tripular uma bionave verdadeira sob o comando de 
um explorador experiente. 

Se tivesse pulmões, Kursor teria resfolegado. 
Detestava o papel de professor. Estava cansado de 
ver o temor crescendo em pessoas que não conse- 
guiam ficar longe de Metalian, | 

Sentiu-se diferente quando o nome e a foto eletrô- 
nica do aluno foram exibidas na tela. Slanet Starx. 

Uma mulher. 

Socrgueu uma sombrancelha que não existia. 
Pelo que sabia, mulheres eram psicologicamente 
incapazes de afastar-se de Metalian, Era muito pior 
para elas do que para os homens, Claro, houve uma 
única exceção, mas todas as outras que tentaram 
foram atacadas por depressão tão intensa que ja- 
mais recuperaram inteiramente a sanidade. 

O que levava aquela pequena jovem, de pele dou- 
rada e olhos azuis de cobalto, a acreditar que seria 
diferente com ela? 

— Computador, traçar curso para Metalian. 
Adiante. 

A bionave Vigilante moveu-se para abandonar a 
órbita de Calidori-4-1, Kursor pensou em dar uma 
última olhada em Keyla, mas não se permitiu essa 
fraqueza. Não sentia falta de companhia, Não sofria 
com o silêncio negro do espaço, vazio de calor € 
afeto, E não foi para aplacar essa fome que acompa- 
nhou a aventura de Keyla, orando por sua vida, so- 
frendo com sua dor, odiando aqueles que a feriam, 
lutando repetidas vezes contra o impulso de se trans- 
portar para o satélite e ajudá-la. 

Não. Claro que não ligava para tais coisas. 
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